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Desequilíbrios redox e inflamatórios estão envolvidos em 
diversas condições patológicas, incluindo lesões cutâneas. 
A produção exacerbada de espécies reativas de oxigênio 
(EROs) durante a resposta inflamatória pode comprometer a 
integridade celular, dificultando a regeneração tecidual. Nesse 
contexto, cresce o interesse por alternativas terapêuticas 
baseadas em compostos naturais com propriedades 
antioxidantes e anti-inflamatórias

Objetivos
Este estudo teve como objetivo avaliar, in vitro, o potencial 
antioxidante e anti-inflamatório do extrato da casca do caule 
de Croton urucurana Baillon, planta nativa do Brasil 
tradicionalmente utilizada na medicina popular.
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Os dados indicam que o extrato de Croton urucurana 
apresenta propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias 
promissoras, com ênfase para as concentrações de 25 e 
50 µg/mL, que demonstraram melhor equilíbrio entre eficácia e 
segurança. Esses achados apontam para o potencial uso do 
extrato no desenvolvimento de bioativos voltados ao 
tratamento de feridas cutâneas e processos inflamatórios da 
pele.
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Imagem 1. Atividade antioxidante e citoprotetora do extrato de Croton 
urucurana avaliada pelos ensaios DPPH, FRAP, MTT (H₂O₂), CAT, SOD e 
glutationa. Dados expressos como média ± desvio padrão (n = 3). 
Letras diferentes indicam diferenças significativas entre grupos.


